
SEMINÁRIO DIA MUNDIAL DA ÁGUA NA INDÚSTRIA  

PAINEL 1: Saneamento e Segurança Hídrica: Oportunidades e Desafios para o Executivo 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL - MDR 
Secretária Nacional de Segurança Hídrica - SNSH 

As Interfaces de uma Política de Segurança Hídrica 

DEMETRIOS  CHRISTOFIDIS 



  Oportunidades e Desafios para o Executivo em Saneamento e Segurança Hídrica 

2 ς Integrar os SETORES, Objetivos, Metas e 
Ações: Recursos Hídricos, Saneamento, Irrigação 
Desenvolvimento Urbano, Proteção e Defesa Civil, 
Energia, Industria, Habitação, Mobilidade Urbana 

...  

1 ς Compatibilizar as POLÍTICAS,  
Planos, Objetivos, Metas e Ações 

3 - Planejar e Desenvolver as Capacidades 

em Segurança Hídrica e Saneamento 
Cooperando nos Objetivos, Metas, Ações 
associadas às múltiplas políticas e setores 

  Caminhos para o Saneamento e a Segurança 

Hídrica gerarem TRANS-FORMA-AÇÃO 



Modo ñAproveitamentoò 

Atua-ação=>Setorial  

Fragmenta-ação 

ñA Visão de USO e Ab-USOò 

- Desenvolvimento Sustentável 

-  Olhar de Oferta e Uso 

- Integr-AÇÃO entre POLÍTICAS, 

 Diálogo: Agentes, Setores, Disciplinas ... 

-  Comitês, Agências, Planos e Atividades    
nas Bacias Hidrográficas 

Cooper-AÇÃO de Políticas e Programas 

Harmoniza-AÇÃO 

Articula-AÇÃO 

Conscientiza-AÇÃO 

Super-AÇÃO à favor das Águas 

1988 

Lei  9.433/ 1997 

2008 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (CF) 

                        Política Nacional de Recursos Hídricos 

                                                                   Políticas Estaduais de Recursos Hídricos  

             CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

Sistema Nacional de  

Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Criação da ANA 
    ñOLHAR a OFERTA ò e do 

         Uso Integrado 

2000 2018/ 2019 

MDR   
Secretaria 

Nacional de 

Segurança Hídrica 

 da Fragment-ação ...           ... pelo  Dialogo...                    ... à  Cooper-AÇÃO 
 



  Oportunidades e Desafios para o Executivo em Saneamento e Segurança Hídrica 

1 ς Compatibilizar as POLÍTICAS,  
Planos, Objetivos, Metas e Ações 

  Caminhos para o Saneamento e a Segurança  

Hídrica gerarem TRANS-FORMA-AÇÃO 



Política Nacional  
de Desenvolvimento  

Urbano 

Política Nacional 
de Proteção e 
Defesa Civil 

Política 
Nacional de 

Recursos 
Hídricos 

 

Política 
Nacional de 
Segurança 

Hídrica 

 

Política 
Nacional de 

Irrigação 

 

Política Nacional  
de Habitação 

 

Política Nacional  
de Saneamento 

 

Política Nacional de  
Mobilidade Urbana 

 

Formulação e 
Gestão da Política 

Nacional de 
Ordenamento 

Territorial 

 

Política Nacional de 
Desenvolvimento  

Regional 
 

POLITICAS 

MDR 



ENERGIA 

AGRICULTURA 

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 

TRANSPORTES 

TURISMO, 
LAZER 

ÁGUA 
POTÁVEL  

ÁGUAS 
PLUVIAIS 

USO DO  
SOLO 

 (Urbanização) 

RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

REDE VIÁRIA 

 
 
 

SANEAMENTO 

 
 

Saneamento e 
Segurança  Hídrica    

ÁGUA NAS CIDADES 
RESÍDUOS 
LÍQUIDOS 
(Esgotos) 

 
 
 

AGRICULTURA 
ά{9v¦9Lwhέ 

AQUICULTURA 

PESCA 

AGROINDUSTRIA 

PECUÁRIA 

 
 
 

 
 
 

IRRIGAÇÃO 

AGROINDUSTRIA 

MINERAÇÃO 

METALURGIA 

CONSTRUÇÃO 
CÍVIL 

FOTOVOLTAICA 

EÓLICA 

AGRICOLA 

HIDROELETRICA 

 
 
 

 
 
 

AQUAVIARIO 

TERMINAIS                       
    MODAIS 

AEROPORTOS 

PORTOS 

FERROVIÁRIO 

RODOVIÁRIO 

FONTE 
ALTERNATIVA MINERAL 

     ELETRO 
ELETRÔNICOS AUTOMOTIVA 

RESTAURANTE 

LAZER 

BALNEÁRIOS 

ESPORTES 

HOTELÁRIA 

EXCURSÕES 



Para as Políticas estarem harmonizadas e serem TRANS - Formadoras 

 

Temos que adotar um olhar AMPLIADO. 

 
Diversas disciplinas, formações, conhecimentos.     

    

     Interdisciplinar,     

                         Pluridisciplinar ...  

                                                    TRANS - disciplinar 

 

 

    



Disciplinaridade 

Pluridisciplinaridade 

Interdisciplinaridade 

Transdisciplinaridade 

Trans-disciplinaridade  =>  ir Além de ........ 

                              O prefixo ñTransò, significa:  

ñObservar o Que existe  entre as disciplinas,  

                                                                   através das diferentes disciplinas e  

                                                                                                  além de qualquer disciplina.  



NÍVEIS E  

 

ÂMBITOS 

 

 

VISÃO CRISTAL  
Alex Grey ( 1997 ) 

        ά! Unidade na  
Diversidade  
          e a  
Diversidade  
         na Unidadeέ 



  Oportunidades e Desafios para o Executivo em Saneamento e Segurança Hídrica 

2 ς Integrar os SETORES, Objetivos, Metas e 
Ações: Recursos Hídricos, Saneamento, Irrigação 
Desenvolvimento Urbano, Proteção e Defesa Civil, 
Energia, Industria, Habitação, Mobilidade Urbana 

...  

  Caminhos para o Saneamento e a Segurança  

Hídrica gerarem  TRANS-FORM-AÇÃO 



MDR 

SNS + SNSH 

e SETORES 

Uso do Solo 

Abastecimento 
de Água 

Proteção e 
Defesa Civil 

Recursos 
Hídricos 

Resíduos 
Sólidos 

 

Irrigação 

Habitação 

Drenagem 
Urbana 

Resíduos 
Líquidos 

Mobilidade 
Urbana 

Desenvolvimento 
Regional 

Ordenamento 
Territorial 

SETORES ς ATIVIDADES 



Setorial 

Plurisetorial 

Intersetorial 

Transetorial 

      O alcance    ALÉM do setorial  tem que informar:  

Como os diversos setores devem atuar numa certa região?  

    Numa certa ocasião, a favor do bem comum. 

                     Oferecer ñalgo mais e melhorò ao conhecimento de um setor.  

                                      Alertar para a falta de VINCULAÇÃO.  

                                                                       Indicar as RELAÇÕES necessárias. 

AÇÃO 



 

 

 

ENTRE ATORES DE DIVERSOS SETORES: 
Otimizando os Benefícios para a Água 

5L#[hDh{ ά¢w!b{έ /L9b¢N{¢!{ 9 ¦{¦#wLh{: 
Pontes entre as Ciencias e as Políticas 

ENTRE GRUPOS INTERESSADOS: 

Reconhecendo a Água como  
Bem Comum 

 

RESPEITO ÀS CULTURAS, AOS 
VALORES E AOS  AMBIENTES: 

Da Diversidade à Unidade  
e da Unidade à Diversidade. 

!.w!bD<b/L! ά¢w!b{έ - ALÉM DA GESTÃO 

TRADICIONAL: Da Montanha ao Oceano 

 

 

JURISDIÇÕES E NÍVEIS AMPLIADOS: 
Do Vila à Bacia Trans-fronteiriça. 

  

SANEAMENTO 

 

 

 

SEGURANÇA 

HÍDRICA 
 

ATRIBUTOS DA COOPERAÇÃO EM SANEAMENTO E SEGURANÇA HÍDRICA 



  Oportunidades e Desafios para o Executivo em Saneamento e Segurança Hídrica 

3 - Planejar e Desenvolver as  Capacidades 

em Segurança Hídrica e Saneamento  
Cooperando nos Objetivos, Metas, Ações 
associadas às múltiplas políticas e setores 

  Caminhos para o Saneamento e a Segurança  

Hídrica gerarem TRANS-FORMA-AÇÃO 



  CAPACIDADE DE  OLHAR TRANS - FORMANDO A REALIDADE 



Estou 

Cooperando? 

O Meu  OLHAR 

Vê a Realidade? 

ESTOU 

OFERECENDO 

SEGURANÇA 

HÍDRICA ? 

POR QUE ESTOU 

FAZENDO O QUE 

ESTOU FAZENDO ? 

Há Ética ?  

Como é o meu 

Diálogo com os 

ñOutrosò?  

PARA OS 

 DEMAIS 

SETORES ? 

 

Estou 

Cuidando ? 

Para os 

seres 
humanos?  

Estou Olhando o que 

deve ser Visto para 

Oferecer o melhor ?  

Sou 

Omisso?  

Para o meio 

ambiente?  

Para a SAÚDE?  

Adotei um novo 

modo de Ser, de 

Estar, de Questionar? ? 

? ? 

? 

? 

? 

? 

? 


